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Amigo técnico educador, devemos entender que não existem 
fórmulas prontas em educação e, como vimos, elas dependem 
não só do que se ensina, mas, sobretudo, de quem ensina e de 
quem é ensinado. Partimos então de fundamentos atitudinais, que 
junto com os conteúdos, compõem o todo da atividade de 
transformação. Assim, educar é uma atividade humana! 
Experimente, crie maneiras novas de interagir que sejam 
motivadoras, que respeitem a identidade, fundamentadas em 
valores de compartilhamento de saberes, da alegria de se 
conviver!
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ApresentaçãO

 É com grande alegria que a Comissão de Educação Sanitária da 
SFA-SP/MAPA apresenta mais um livro da série Diálogos! São livros para 
serem lidos e também para serem aplicados em projetos educativos. As 
obras são uma verdadeira caixa de ferramentas em que todo o material 
educativo fica disponível dentro do livro para ser utilizado de diversas 
maneiras, de acordo com a proposta educativa. 
 Neste livro iremos focar na prevenção da peste suína africana, no 
ambiente de criação de subsistência de suínos, apresentando também 
materiais de forma generalizada para a prevenção de doenças na 
criação de suínos.  
 Antes de uti l izar os materiais constantes neste l ivro, 
recomendamos a leitura da parte 1 "Caminhos para ensinar e aprender 
para a prevenção da PSA”, na qual constam orientações para o 
desenvolvimento das ações pedagógicas de forma horizontalizada, em 
que tanto educadores quanto educandos buscam construir 
conjuntamente os ambientes interacionais dialógicos. E recomendamos 
a consulta aos Quadros 1 e 2 nos quais há propostas de temas com 
sugestão de quais materiais utilizar para um assunto específico.



 Este livro é uma iniciativa da Comissão de 
Educação Sanitária no Estado de São Paulo (CES/ 
S F A - S P / M A P A ) , c o o r d e n a d a p e l a 
Superintendência Federal de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento no estado de São 
Paulo (SFA-SP/MAPA). Para o desenvolvimento 
deste material foi reunida uma equipe 
multidisciplinar composta por professores, 
pesquisadores e profissionais pertencentes a 
diversas instituições, públicas e privadas.  
 Aqui você poderá encontrar valiosas 
informações, práticas e simples, de como nos 
ajudar na prevenção da peste suína africana, 
evitando a entrada desta doença no Brasil. Juntos 
vamos proteger a suinocultura brasileira e, 
consequentemente, a economia do país. Juntos 
podemos mais pela nossa segurança alimentar! 
Agora é com você, vá para a próxima página e 
dissemine conhecimento e não a doença. Juntos 
vamos prevenir a chegada da PSA ao Brasil. Peste 
suína africana, aqui não! 

Este livro pode ser citado da seguinte forma: 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. Diálogos para prevenção da peste 
suína africana. São Paulo:CES-SFA/SP. 2022. 

Disponível em: https://www.gov.br/agricultura/pt-
br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/

livros/dialogos-pestesuina-africana 
 Acesso em: coloque a data em que baixou o livro.
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Prefácio

Prezado leitor, 

 Nos últimos anos a carne suína é a segunda mais consumida em todo 
o mundo. Em países como China, Vietnã e Coreia o consumo per capita é 
superior a 30kg e vem aumentando ao longo dos anos. No Brasil, a carne 
suína também vem ganhando espaço entre os consumidores em razão do 
bom custo benefício e do sabor diferenciado de seus cortes.  
 Nos últimos anos, a produção global de carne suína tem sido 
fortemente impactada pela ocorrência de peste suína africana (PSA) que 
assolou os rebanhos na China e em outros países asiáticos e europeus. 
Essa ameaça preocupa a todos os países por se tratar de uma doença 
altamente contagiosa que não possui vacina ou tratamento e, quando 
diagnosticada, exige o sacrifício de todos os animais acometidos.  
 Países como o Brasil e os Estados Unidos têm buscado compensar 
parte da queda da produção na Ásia. Essa forte demanda vinda dos países 
asiáticos elevou as exportações globais de carne suína e incentivou os 
produtores a expandirem seus rebanhos. 
 Este cenário global tem exigido do Brasil a adoção de medidas 
sanitárias ainda mais rígidas de prevenção e proteção do rebanho nacional, 
de forma a impedir o ingresso da PSA no país. A implantação de rigorosos 
controles no ingresso de produtos e pessoas oriundas de países onde a 
doença foi diagnosticada foi uma das medidas importantes adotadas aqui 
para se prevenir essa enfermidade. Outra ação relevante foi o 
fortalecimento do sistema de vigilância epidemiológica de forma a torná-lo 
ainda mais eficiente e ágil no monitoramento e identificação de doenças 
no país.

Dra. Andréa Figueiredo 

Procópio de Moura

Superintendente Federal de 

Agricultura no Estado de São Paulo



 Para isso é essencial a sensibilização de 
todos os atores envolvidos nesse processo, tanto 
na esfera privada quanto na pública, com a 
disseminação de informações e orientações 
claras. Assim será possível dirimir dúvidas sobre 
os procedimentos e responsabilidade de cada 
um na mitigação do risco e preservação de nosso 
rebanho contra a PSA. 
 Com foco nesse objetivo, a Comissão de 
Educação Sanitária da Superintendência Federal 
de Agricultura do Estado de São Paulo editou o 
presente livro, que compreende um arranjo 
multimídia contendo recursos pedagógicos em 
forma de textos, mensagens de voz, cartazes e 
infográficos. A idéia é utilizar de forma didática a 
ferramenta mais poderosa e eficaz para o 
controle da doença no país: a informação. 
 O status sanitário dos rebanhos e culturas 
nacionais, conquistado pelo empenho conjunto 
de produtores, governantes, formuladores de 
políticas públicas, pesquisadores e técnicos ao 

longo dos anos,  é um dos patrimônios mais 
valiosos do Brasil e possibilita ao país manter o 
seu protagonismo na produção de alimentos 
ofertados aos brasileiros e a milhões de 
consumidores em todo o mundo. Preservar essa 
riqueza é um compromisso de todos!  Q u e o 
conhecimento reunido nesta obra possa 
esclarecer dúvidas, orientar viajantes, alertar a 
população e criar um movimento consciente de 
cuidado e proteção do nosso rebanho. 
 Junte-se a nós nessa empreitada!! 
 Boa leitura!
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Introdução

 A suinocultura de subsistência é um trabalho que está sempre crescendo. Nós, 
técnicos, queremos ajudar vocês a aumentarem os ganhos:  
1. Informando sobre os principais desafios da suinocultura de subsistência;    
2. Aprendendo como melhorar a qualidade do local onde criam seus porcos;  
3. Ensinando a cuidar dos seus porcos para que adoeçam e morram menos; 
4. Orientando para que a alimentação seja segura e os porcos engordem como 

desejam.   
  
1. INFORMANDO SOBRE OS PRINCIPAIS DESAFIOS DA SUINOCULTURA DE 
SUBSISTÊNCIA    

Doenças infecciosas: são muitas as doenças infecciosas transmitidas aos seus 
porcos [1]: 

Doenças transmitidas por alimentos:  evitar restos de alimentos de bares, hotéis, 
restaurantes e até mesmo caseiros. Podem estar contaminados com bactéria, vírus, 
vermes, etc. Cozinhe-os bem antes de colocar no cocho [2]; 

Doenças transmitidas por ratos: esta praga transita à noite entre criatórios e de 
lixões para criatórios. Vale lembrar que o camundongo pode fazer ninhos em seu 
criatório. Entram em criadouros de porcos e galinhas para buscar água, alimento e 
abrigo. Se ratos aparecem mortos em seu criatório, tome cuidado porque podem ter 
adoecido e transmitir doenças para seus porcos. Peça orientação a um veterinário ou 
na casa agropecuária para controlar. Cuidado! Mata-ratos são venenos para os ratos, 
cães, gatos e para o homem (atenção com crianças)  [2];

Profa. Masaio  
Mizuno Ishizuka  
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Doenças transmitidas por porcos de outros 
criatórios: não visite outros criatórios porque, se 
houver doenças transmitidas principalmente por 
fezes e urina, você poderá levar para seu criatório 
carreando bactérias ou vírus nos sapatos e barra de 
calças. Lembre-se de deixar cochos limpos à noite 
porque podem atrair ratos e outros animais como 
gatos, cães, aves e moscas [1]. 

Doenças transmitidas por javalis e suínos 
asselvajados:  esta praga está em todo o Brasil e as 
doenças dos porcos passam para javalis e dos javalis 
para seus porcos. Evite sair para caçar e, caso queira, 
peça orientação ao veterinário do serviço oficial 
estadual de defesa sanitária animal ou da extensão 
rural. Se gosta de comer carne de javali, cozinhe ou 
asse bem e não dê restos para cães e nem jogue em 
lixões. Caso você aviste javaporco perto de seu 
criatório, cuidado porque eles são muito agressivos, 
podem invadir seu criatório e até cruzar com suas 
porcas adultas. Caso aviste javalis ou javaporcos em 
seu criatório, reforce a cerca [1]. 

Doenças transmitidas por moscas: esta praga 
também não tem limites para voar. As moscas entram 
em criatórios com doenças e podem levar para seus 
animais porque seu corpo está sempre contaminado 
por grande número de bactérias, vírus e ovos de 
vermes. Como acontece com os ratos, elas entram 
em criatórios para buscar alimento, água e abrigo [1]. 

2. APRENDA COMO MELHORAR A QUALIDADE 
DO LOCAL ONDE CRIA SEUS ANIMAIS [3] 
 Crie em cercados para não terem contato com 
animais estranhos, mantendo o piso sempre limpo, 
alimento em cochos limpos e água em vasilhames 
também limpos. Tenha um local sombreado para 
descansarem. O porco não é "porco", eles gostam de 
locais limpos!  
  Então, não crie seus porcos soltos para evitar 
que fiquem aglomerados com outros porcos de 
criatórios vizinhos, de galinhas, cães, ratos, etc. 
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3.ENSINANDO O QUE É UMA ALIMENTAÇÃO 
SEGURA PARA QUE OS PORCOS ENGORDEM 
COMO DESEJAM [4] 
 Quando puder, compre ração pronta ou grãos 
e misture no criatório. Recomendamos para nunca 
fornecer sobras de alimentos aos porcos. Porém, se 
tiver que misturar ração e sobra de alimentos de 
casa, de restaurante ou de hotel, você sempre deverá 
cozinhar muito bem. Nem sempre a carne que está 
na sobra está bem cozida. Nunca leve seus porcos 
para comerem em lixões ou em aterros sanitários. 
  
4. ENSINANDO A CUIDAR DOS SEUS PORCOS 
PARA DIMINUIR DOENTES E MORTOS [4] 
 Peça sempre orientação aos extensionistas 
rurais sobre as vacinas que você deve aplicar. Em 
tempos de paz, quando as doenças são as de 
sempre, como diarreia, batedeira com tosse ou 
espirro, peça ajuda na casa agropecuária onde 
compra ração e medicamentos. Com certeza terá 
vendedores amigos que podem lhe orientar.  
 Se aparecerem muitos animais doentes com 
sintomas que nunca viu, como fezes com sangue, 
manchas vermelhas na pele, várias porcas abortando, 

leitões morrendo, avise imediatamente o serviço 
oficial estadual que uma doença diferente apareceu.  

SUCESSO A TODOS !!!!!
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histórico da doença  

no mundo e ações da 

defesa no Brasil 

 A peste suína africana (PSA) se originou do leste e sul da África, 
transmitida pelo carrapato Ornithodoros moubata, que habita tocas de javalis 
(Phacochoerus africanus), mecanismo original de transmissão. Atualmente, 
existem outros ciclos de transmissão sem a participação de javalis, 
principalmente o ciclo doméstico decorrente do intenso comércio de animais  
[5].  

a. 1920 – na África: iniciou no Quênia [6], disseminando-se para sete países do 
sul e leste da África, África Subsaariana e chegando ao oeste da África na 
década de 1950, onde permanece endêmica causando impacto 
socioeconômico na produção e comercialização [7]. 
b. 1957-1970 – na Europa: o vírus do genótipo I, endêmico no oeste da África, 
disseminou-se para Portugal em 1957 e 1960, possivelmente através de 
resíduos de aeronave contendo carne contaminada com vírus da PSA e 
enviados para alimentação de suínos. Permanece endêmica apenas na Itália 
(Sardenha), pois foi erradicada com sucesso na Península Ibérica [8]. 
c. Década de 70 - no Caribe (Haiti e República Dominicana) [8]. 
d. 1978 - 1984 – no Brasil [9]: vírus introduzido por resíduos de alimentação de 
aeronave proveniente da região ibérica [8]. Lição aprendida: a ocorrência da 
PSA no Brasil teria sido de menor intensidade se a população e os médicos 
veterinários estivessem preparados para as ações de emergência. 
Recomendável realizar programas de educação em saúde e simulações 
periódicas em ações de emergência sanitária. 

Profa. Masaio  
Mizuno Ishizuka  
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histórico da doença  

no mundo e ações da 

defesa no Brasil 

Fatores epidemiológicos determinantes para a ocorrência da PSA no Brasil: 

1) aumento significante de focos na Europa;  
2) intensificação dos intercâmbios comerciais e turísticos entre o Brasil e os países 
afetados (Espanha e Portugal);  
3) deficiente controle da peste suína clássica no Brasil, que se caracterizou pelo 
desconhecimento da situação sanitária do setor de produção suína brasileira.  

Razões explicativas da ocorrência da PSA no Brasil:  ocorrência de 2.384 casos 
na Espanha, 864 em Portugal e 24 na Itália, além da intensificação do trânsito 
internacional no Brasil, Ilha de Malta, República Dominicana e Haiti.  
Investigação:  
1) no foco primário, o proprietário recebia ilegalmente restos de alimento 
provenientes de voos internacionais do aeroporto próximo ao Rio de Janeiro, 
recém-inaugurado, e que ainda não dispunha de forno crematório para a 
destruição de restos de alimentos;  
2) sinais clínicos observados foram compatíveis com PSA subaguda com baixa 
mortalidade e lesões compatíveis com a PSA aguda; 
3) a granja com o foco primário localizava-se próxima à rodovia Rio de Janeiro – 
São Paulo e sul de Minas Gerais, onde existia um posto de gasolina que atendia 
caminhoneiros. Neste local havia a presença de caminhões transportando suínos 
para São Paulo e Minas Gerais, inclusive os animais provenientes da granja foco; 
4) diagnóstico confirmatório realizado no Laboratório de Referência para a 
América localizado em Plum Island, nos EUA [10];  
5) no Brasil o diagnóstico foi realizado no Instituto de Microbiologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro; 

Profa. Masaio  
Mizuno Ishizuka  
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6) os focos secundários eram em granjas que 
alimentavam suínos, à semelhança do foco primário, 
com resíduos de alimentos;  
7) diante dos primeiros casos de mortalidade, o 
proprietário vendeu alguns suínos a caminhoneiros 
que abasteciam naquele posto e que, supõe-se, tenha 
sido o foco primário nos estados receptores, ou seja, 
São Paulo e Minas Gerais;  
8) no foco primário foram adotadas medidas 
emergenciais com o sacrifício de todos os animais 
existentes, destruição das instalações, desinfecção, 
desinsetização e vazio sanitário;  
9) a fase de emergência perdurou de 1978 a 1979, 
tendo sido detectados 224 focos, 66.966 animais 
sacrificados e indenização de US$ 2.118.257,00. 

Resumo: 
a) 1978: data de ocorrência do surto no Brasil;  
b) foco primário: município de Paracambi/RJ;  
c) origem do surto em restos de alimento de aeronave 
utilizados na alimentação de suínos;  
d) características epidemiológicas do vetor da PSA de 
moderada patogenicidade e baixa virulência (15% de 
mortalidade);  
e) no de focos: 223 focos de 1978 a 1979;  

f) focos secundários: norte, nordeste, centro-oeste, 
sudeste e sul;  
g) no de amostras de soros examinadas: 2.840;  
h) último caso em 05/12/1981;  
i) 67.000 animais sacrificados;  
j) 54.000 amostras processadas em laboratório pelas 
técnicas de Hemadsorção em cultura de leucócitos 
(HAD), Imunofluorescência direta (IFD) em cortes de 
t e c i d o s ( F A T S ) , I F D e m c u l t i v o c e l u l a r , 
Imunoeletroosmoforese (IEIF) e Imunofluorescência 
indireta (IFI);  
k)  positivos pela FATS;  
l) declaração de país livre em  05/12/1984. 
m) 1980: detectado em Cuba 
n) 1984 e 1985: na França e na Bélgica, 
respectivamente.  
o) 2007-2019 - Europa: 1º relato na Geórgia, 
provavelmente pela introdução de suínos infectados 
(vírus genótipo II) oriundos do leste da África por via 
marítima, cujos resíduos podem ter sido ingeridos por 
javalis e suínos selvagens; o vírus atravessou a região 
do Cáucaso, chegando à Rússia e disseminou-se para 
um amplo território do norte e leste em razão da:  
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1) intensa movimentação de pessoas – região de 
confl itos;  
2 ) precár ias prát icas de produção e de 
biosseguridade;  
3) não indenização dos produtores;  
4) ausência de rastreabilidade dos suínos;  
5) produtores se desvencilhando pela venda rápida 
dos suínos infectados para evitar surpresas no 
t ransporte de animais com rest r ição de 
movimentação;  
6) disseminação dramática chegou ao oeste da 
Rússia, Ucrânia e Belarus em 01/2014, incluindo 
descrição do 1º caso em javalis da Comunidade 
Europeia, Estônia, Letônia, Lituânia e Polônia; 
7) Em 2018 a doença atinge República Checa, 
Hungria, Romênia, Bulgária e Rússia Asiática (região 
de Kaliningrad), Ucrânia e Maldívia;  
8) 2018, na Bélgica, foram relatados casos na 
fronteira com França e Luxemburgo em javalis e 
produtos cárneos contaminados; 
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9) Em 2018, a Romênia enfrentou a doença em 
criações de suínos de subsistência e alguns casos de 
javalis [8];  
10) Na China [11] ocorreram diversos surtos até 
totalizar, em 08/04/2019, 32 surtos [12];  
11) Em 2019 chega à Mongólia e ao Vietnã  [8]. 
p)  2021 – República Dominicana:  
1) início em 30/06/2021;  
2) em suínos domésticos de subsistência;  
3) dois focos primários;  
4 )confi rmação laboratorial em 27/07/2021 
(Laboratório de Referência de Plum Island/EUA);  
5) 842 animais acometidos e sacrificados;  
6 ) M e d i d a s p r o fi l á t i c a s i m p l e m e n t a d a s : 
zoneamento; vigilância na área externa à zona de 
vigilância e de proteção; sacrifício sanitário; controle 
de movimentação interna ao país; inspeção ante e 
pós mortem; desinfecção; quarentena [12].  
q)  2021- Haiti:  
1) confirmação do diagnóstico em 20/09/2021;  
2) origem do foco - República Dominicana;  
3) em suínos domésticos de subsistência;  
4) número de focos: dois (cerca de um mês após o 
1º caso notificado na República Dominicana) [12].
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 A prevenção de qualquer doença contagiosa é uma construção de 
um coletivo de pessoas. Não seria diferente no caso da prevenção da 
chegada da peste suína africana (PSA) no Brasil. Este livro oferece um 
caminho que irá mobilizar as pessoas, quando trilhado por meio de 
processos de ensino-aprendizagem dialógicos e com criticidade, visando 
a construção conjunta de uma realidade que seja realmente 
socioeconomica e ambientalmente sustentável. Os seus elementos 
constitutivos são fundamentais para o desenvolvimento de ações 
pedagógicas e dos  materiais didáticos voltados para os territórios rurais, 
os quais buscam vivenciar relações horizontalizadas com as vozes 
equipotentes entre os interlocutores. Neste sentido, tanto educadores 
como educandos buscam construir conjuntamente os ambientes 
interacionais dialógicos. Quando nos referimos às pessoas que serão os 
educadores e educandos, estamos nos referindo aos profissionais que 
atuam na produção agropecuária (ex. agente de fiscalização e 
extensionistas rurais), os produtores rurais, seus familiares e funcionários. 
Uma relação construída por meio de ações e atividades pedagógicas em 
que esses grupos de pessoas que vivem e trabalham no campo serão 
educadores e educandos. Neste livro vamos chamar este profissional que 
atua nos territórios rurais de técnicos educadores [13][14][15][16][17][18].

Caminhos para ensinar 
e aprender para a 
prevenção da PSA

Parte 1



27



28

Atualmente, a comunicação nos territórios rurais é realizada de forma híbrida 
(presencial e remota na propriedade rural), quando observamos as formas, 
conteúdos e caminhos que as informações percorrem nesses locais. As formas das 
mensagens dizem respeito ao tipo de mídia que será utilizada na oferta da 
informação, como textos, figuras, vídeos e mensagens de voz. Cabe ao técnico 
educador planejar conteúdos que serão trabalhados com os seus interlocutores, 
como no caso deste livro sobre as formas de prevenção da peste suína 
africana.  Quanto aos caminhos comunicacionais que podem ser utilizados pelo 
educador, podemos ter as seguintes combinações ao levarmos em consideração o 
local, momento do encontro e tecnologia utilizada [14] [19][20]: presencial no 
campo, síncrono e analógico; presencial no campo, síncrono e digital: remoto no 
campo, assíncrono e analógico; remoto no campo, assíncrono e digital: e presencial 
no ambiente digital de comunicação e síncrono no tempo. 

Este livro e seus conteúdos poderão ser utilizados em todos esses caminhos 
educacionais que ocorrem em todas essas formas de encontros.

Ambientes e momentos 
para a comunicação 
nos territórios rurais 

Parte 1
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Posturas dos 
Educadores e 
educandos no campo

Parte 1

 O ato de ensinar no campo não pode ser visto como uma ação do 
educador para evidenciar um erro na atividade realizada pelo educando. A ação 
de ensinar e também aprender vai além, primeiro, pela leitura de mundo (dos 
territórios rurais) que antecede a da palavra (no nosso caso, as recomendações 
para a prevenção à PSA). Para que ocorra a leitura do mundo, o educador busca 
interagir de forma não hierárquica e aberta com o educando. Essa postura 
dialógica do educador se revela na atividade constante de pensar e repensar a 
sua prática pedagógica, pois cada um dos seus educandos irá apresentar um 
caminho próprio durante o ensino. O educador busca, na escuta atenta da fala do 
educando, os conteúdos e as formas de ensino que serão empregados na sua 
prática pedagógica. Como no caso deste livro, o principal caminho 
comunicacional empregado para o seu processo pedagógico é o aplicativo de 
mensagem eletrônica, o WhatsApp. Este local interacional apresenta um 
potencial significativo para o desenvolvimento de relações dialógicas. Grupos 
compostos de técnicos educadores e produtores rurais podem proporcionar um 
ambiente pedagógico de uma "sala de aula aberta", onde o diálogo é aberto 
entre os participantes. Dúvidas, indagações, contrapontos e inovações são 
expostos para que todo o coletivo possa contribuir com a busca por soluções, 
novos encaminhamentos e proposições. O potencial de comunicação deste 
aplicativo é significativo para as pessoas que trabalham e vivem no campo, por 
causa da aproximação dos falantes e sua instantaneidade na transmissão das 
mensagens. Neste novo ambiente comunicacional, o técnico educador e 
produtor rural devem ser sujeitos ativos durante todos os seus processos de 
ensino-aprendizagem, ambos sendo educador e educando. [13][14][15][16][17]
[18].



31



32

Desenvolvimento das 
ações pedagógicas

Parte 1

 Cabe ao técnico educador, durante a etapa de planejamento, determinar 
como será o processo de ensino e aprendizagem nos territórios rurais onde 
trabalha. Ele buscará conhecer no seu educando e no local onde vive e trabalha um 
conjunto de elementos ligados a sua conectividade, interatividade, acessibilidade, 
grau de educação e letramento digital. De forma ampla, a conectividade diz 
respeito ao lugar onde acessa a rede com internet, sua qualidade de sinal e os 
aplicativos que utiliza para essa atividade. Quanto aos elementos que compõem 
a  interatividade, o técnico educador procura conhecer quem da família do 
agricultor acessa com mais frequência a rede, quais os momentos do dia que 
realiza essa atividade, entre outros. A acessibilidade ocorre por meio do estágio da 
capacidade física do agricultor em interagir com as mídias produzidas nos seus 
aparelhos eletrônicos. Por exemplo: agricultores idosos que apresentam catarata, 
prejudicando a qualidade da visão, irão preferir receber e interagir com 
mensagens de voz. Neste caso, o técnico educador deverá evitar o envio de fotos, 
vídeos e mensagens de textos [13][14][15][16][17][18]. 
 O técnico educador, ao pensar sua prática pedagógica, busca conhecer no 
educando o seu grau de estudo formal e letramento digital e se questiona: o 
agricultor irá entender os conteúdos trabalhados nos materiais didáticos? Quais 
serão a amplitude e profundidade do letramento digital do interlocutor? Ele é 
capaz de interagir com os aparelhos eletrônicos e aplicativos utilizados na nossa 
comunicação? Essas e outras questões devem ser refletidas pelo técnico educador 
e pelas pessoas que vivem e trabalham no campo, para planejarem de forma 
conjunta as ações pedagógicas e a escolha de seus materiais didáticos, como se 
pode observar na Figura 1 [19][20].
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Figura 1 - Sugestão de atividades para o planejamento e confecção das ações pedagógicas e 
materiais didáticos para o ensino à prevenção da peste suína africana no campo

Fonte:  adaptado de [19][20]
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Tema Mensagem de Voz Mensagem de Texto Infográfico Cartaz

Conhecendo a peste suína 
africana MV1, MV2 MT1 INFO1

CART 1, CART 2,  
CART 3, CART W/T2,  

CART W/T5

Medidas preventivas para 
viagem ao exterior e retorno ao 

Brasil
MV3 MT2 INFO2 CART4

Biosseguridade: a prevenção na 
propriedade rural

MV4, MV5, MV6, 
MV7 MT3, MT4 INFO3, 

INFO4

CART2, CART5, CART6, 
CART11, CART W/T1, 

CART W/T3, CART W/T4, 
CART W/T6, CART W/T7, 
CART W/T8, CART W/T9

Como identificar um animal 
suspeito de PSA? MV8 MT5 INFO5 CART7

O que fazer em caso de 
suspeita? MV9 MT6 INFO6 CART8

Quadro 1 - Combinações de ações pedagógicas e materiais didáticos para uso nos processos de ensino-
aprendizagem nos territórios rurais

Fonte: adaptado de [19][20]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv1
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv2
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt01.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info1-apresentacao-da-doenca.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart-1-conhecendo-a-peste-suina-africana.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart2-conhecendo-a-peste-suina-africana.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart3-conhecendo-a-peste-suina-africana.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-2.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-5.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv3
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt02.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info2-medidas-preventivas-para-viagens-ao-exterior-e-retorno-ao-brasil.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart4-medidas-preventivas-para-viagens-ao-exterior-e-retorno-ao-brasil_2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv4
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv5
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv6
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv7
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt03.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt04.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info3-biosseguridade_-a-prevencao-na-propriedade-rr-rural.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info4-o-que-fazer-quando-um-animal-morre-em-sua-propriedade_.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart2-conhecendo-a-peste-suina-africana.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart5-biosseguridade_-a-prevencao-na-propriedade-rural-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart6-biosseguridade_-a-prevencao-na-propriedade-rural-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart11-medidas-de-prevencao-na-granja-de-suinos.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-1.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-3.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-4.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-6.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-7.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-8.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-9.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv8
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt05.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info5-como-identificar-um-animal-suspeito-de-peste-suina-africana_.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart7-como-identificar-um-animal-suspeito-de-peste-suina-africana_-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv9
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt06.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info6-o-que-fazer-em-caso-de-suspeita_.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart8-o-que-fazer-em-caso-de-suspeita_-1.png/view
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Tema Mensagem de Voz Mensagem de 
Texto Infográfico Cartaz

VIGIAGRO: a importação de 
suínos e produtos de 

origem animal
MV10 MT7 INFO7 CART9

Javalis: como evitar o 
contato com seus porcos? MV11 MT8 INFO8 CART10, CART W/T12

Controladores de javalis MV12 MT9 INF08 CART10, CART W/T12

Medidas de prevenção na 
granja de suínos MV13 MT10 INFO9

CART11, CART W/T10, CART 
W/T11, CART W/T13,  

CART W/T14, CART W/T15

Medidas de prevenção em 
portos, aeroportos e 

fronteiras secas
MV14 MT11 INF07 CART9

Sobre o foco de peste suína 
africana que ocorreu no 

Brasil
MV15 MT12 INF10 

INF10b CART12

Quadro 2 - Combinações de ações pedagógicas e materiais didáticos para uso nos processos de ensino-
aprendizagem nos territórios rurais

Fonte: adaptado de [19][20]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv10
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt07.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info7-vigiagro_-a-importacao-de-suinos-e-produtos-de-origem-suina.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart9-vigiagro_-a-importacao-de-suinos-e-produtos-de-origem-suina-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv11
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt08.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/inf8-javalis-e-controladores-de-javalis.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart10-controladores-de-javalis-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-12.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv12
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt09.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/inf8-javalis-e-controladores-de-javalis.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart10-controladores-de-javalis-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-12.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv13
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt10.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/inf9-medidas-de-prevencao-na-granja-de-suinos.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart11-medidas-de-prevencao-na-granja-de-suinos-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-10.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-11.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t13.jpeg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-14.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-15.jpg/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv14
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt11.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info7-vigiagro_-a-importacao-de-suinos-e-produtos-de-origem-suina.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart9-vigiagro_-a-importacao-de-suinos-e-produtos-de-origem-suina-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-voz/mv15
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/mensagens-de-texto/mt12.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info10-obre-o-foco-de-peste-suina-africana-que-ocorreu-no-passado-no-brasil-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info10-obre-o-foco-de-peste-suina-africana-que-ocorreu-no-passado-no-brasil.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart12-sobre-o-foco-de-peste-suina-africana-que-ocorreu-no-passado-no-brasil-1.png/view
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 Na Figura 2, encontram-se algumas 
formas de envio via WhatsApp das mídias 
com as ações pedagógicas para os  
p r o d u t o r e s r u r a i s , f a m i l i a r e s e 
funcionários. Nossa sugestão para a 
elaboração das ações pedagógicas seria 
iniciar as comunicações nos grupos de 
WhatsApp dos produtores rurais com a 
seguinte mensagem de abertura [19][20]: 

Olá produtor e produtora rural.  
Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no 
Campo.  
Hoje vamos falar de uma doença muito 
perigosa para os porcos que você cria: a 
peste suína africana, também chamada 
de PSA. 
Fique atento às nossas recomendações. 
Tenha um bom dia. 

 Depois viriam os materiais didáticos 
selecionados para a ação pedagógica.
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Figura 2- Propostas de formas e maneiras de envio via WhatsApp das mídias com as ações pedagógicas 
para os  produtores rurais, familiares e funcionários

Fonte: adaptado de [19][20]
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 Para a oferta do conjunto de ações pedagógicas presentes neste livro para as 
pessoas que vivem e trabalham no campo, nós sugerimos um conjunto de 
atividades e encaminhamentos procedimentais. Essas atividades buscam a 
formação de comunidades de agricultores em aplicativos de mensagens 
eletrônicas, como WhatsApp e Telegram, voltadas para o processo de ensino-
aprendizagem para a prevenção da PSA no campo [19][20]: 

• Primeira atividade: o técnico educador deverá realizar um encontro (presencial 
ou remoto) com os produtores, em que, por meio de uma palestra ou roda de 
conversa, serão apresentados este livro e seus conteúdos. Neste momento, 
deve identificar o grau de conhecimento do público sobre o tema trabalhado; 

• Segunda atividade: durante este encontro, propor a formação de um grupo  de 
caráter voluntário no WhatsApp com os produtores no tema trabalhado na 
palestra, identificando as limitações técnicas e interacionais dos interessados; 

• Terceira atividade: iniciar a oferta das ações pedagógicas e seus respectivos 
materiais didáticos no grupo de WhatsApp; 

• Quarta atividade: no grupo de WhastApp, tentar estimular um olhar crítico nos 
participantes, por meio da prática de questionamentos. Verificar se as 
recomendações presentes nos materiais didáticos poderão ser realmente 
utilizadas em suas rotinas produtivas e também nas demais atividades de suas 
vidas; 

• Quinta atividade: verificar se ocorreu sensibilização dos produtores rurais no 
tema trabalhado junto aos educandos, mudando as suas atitudes e prevenindo 
a doença nos animais; 

• Sexta atividade: ao terminar de ofertar todo o conjunto de materiais didáticos, o 
técnico educador poderá produzir as suas próprias mídias, como por exemplo, 
podcasts com os agricultores do grupo, pesquisadores, professores, entre 
outros sujeitos. 

Caminhos 
metodológicos para 
formar comunidades de 
produtores rurais em 
aplicativos de 
mensagens eletrônicaS
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Neste livro encontram-se conjuntos de mensagens de voz, infográficos e cartazes 
direcionados às pessoas que vivem e trabalham no campo para a prevenção da peste 
suína africana nos territórios rurais. O material poderá ser enviado por mensagens de 
texto de aplicativos (WhatsApp e Telegram), outras redes sociais e outra mídias. Fica a 
seu critério combinar as mensagens de voz e infográficos. As mensagens de voz 
tiveram locução realizada por Miriam Sayuri Sassaki e Maria Carolina Guido, ficando a 
cargo de Sérgio Pastor a edição e finalização. A música utilizada é de autoria de 
Cláudio Paladini [20]. São gratuitas a reprodução e distribuição das mensagens de voz 
e dos infográficos, sendo proibido o seu uso comercial. Os infográficos, cartazes, 
mensagens de voz e texto não podem ser alterados, nem utilizados em partes 
para outras produções. Salienta-se que o material é pedagógico para fins educativos 
e recomenda-se, assim, a citação da fonte quando utilizado.
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• Mensagens de voz 

• Mensagens de texto 

• Infográficos 

• Cartazes em tamanho A4 

• Cartazes para WhatsApp/Telegram

Materiais didáticos

Parte 2
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Roteiros das mensagens de voz
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MV1. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Hoje vamos falar de 
uma doença muito perigosa para os porcos que você cria: a peste suína africana, também chamada de PSA. 
Ela é causada por um vírus, que se espalha muito rápido entre os porcos e javalis. É importante dizer que essa 
doença não afeta as pessoas, somente os porcos. Mas as pessoas podem carregar o vírus nas suas roupas, 
sapatos, veículos, materiais e equipamentos. Até o momento, não existe vacina para prevenir nem remédios 
para curar. Caso a PSA entre na sua criação, ela pode matar muitos porcos. E os que sobreviverem deverão ser 
eliminados para garantir que a doença não se espalhe. Preocupamos com você e sua produção, por isso, se 
tiver alguma dúvida, procure a Secretaria de Agricultura do seu município ou fale com o técnico de sua 
confiança. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui 
não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][12][21][22]

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 1

Conhecendo a peste suína africana
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MV2. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Você sabia que uma das 
formas de entrada do vírus da peste suína africana em países livres, como o Brasil, é pelo  fornecimento aos 
porcos de restos de alimentos contaminados e sem tratamento térmico? Por isso, nunca forneça aos porcos restos 
de comida sem cozimento ou restos de alimentos vindos dos portos, aeroportos ou outros locais de entrada de 
animais e pessoas de outros países. E nunca deixe seus animais se alimentarem em lixões. O barato pode sair 
caro!   Proteja seus animais! Juntos vamos prevenir a chegada desta doença ao Brasil. Peste suína africana, 
aqui não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][12][21][22]

Conhecendo a peste suína africana

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 2
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MV3 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Você tirou férias e vai 
viajar para outro país? Se na viagem você visitar alguma zona rural, lembre-se de tomar alguns cuidados para 
não trazer o vírus da peste suína africana para o nosso país. Ela se espalha facilmente entre os porcos e mata a 
maioria dos animais doentes. Não existe, até o momento, vacina ou remédio. Por isso, não visite criações de 
porcos e não traga produtos que possam conter carne suína como salsicha, presunto, salames, linguiças e 
outros embutidos. Antes de viajar, procure informações no VIGIAGRO, que é a Unidade do Ministério da 
Agricultura que está nos pontos de ingresso no Brasil. Juntos vamos impedir a chegada da peste suína 
africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Governo Federal. [5][6][7][12][21][22] 

Medidas preventivas para viagens ao exterior e retorno ao Brasil

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 3
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MV4. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Hoje vamos falar 
sobre  como prevenir a entrada de doenças na sua propriedade, como a peste suína africana, também 
chamada de PSA. Para isso, a palavra mais importante é CONTROLE. Você terá que controlar a entrada de 
pessoas na sua propriedade, sejam elas funcionários, clientes e até mesmo amigos e familiares! Elas não 
devem ter passado por outra criação de porcos no mesmo dia em que forem visitar você. Avise a todos desse 
procedimento de segurança. E sabe por que tanto cuidado? Os microrganismos que provocam doenças 
podem estar nas rodas dos carros e nas roupas e sapatos das pessoas que te visitam. Lave e desinfete as 
rodas e carrocerias dos veículos que tiverem que entrar na granja. Tenha roupas e calçados para usar 
somente na granja. Evite emprestar ou pegar emprestado materiais e equipamentos de outras propriedades. 
Se não for possível, lave-os e desinfete-os antes de entrarem na sua granja. Quando você comprar porcos 
para a sua criação, tente saber sobre a saúde e a origem deles. Na dúvida, peça orientação ao seu técnico de 
confiança. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui 
não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][12][21][22]

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 4

Biosseguridade: a prevenção na propriedade rural 
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MV5. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. A peste suína africana, 
também chamada de PSA, ainda não chegou ao nosso país, mas isso pode acontecer se não houver 
prevenção! Uma porta de entrada são os alimentos que damos aos porcos. Essa doença já entrou no Brasil há 
mais de 40 anos, por meio de restos de comida de um avião de um país onde existia a doença. O criador 
pegou a comida que sobrou do voo e deu para seus porcos, infectando-os. Por isso, a importância de nunca 
dar para os seus animais as sobras de comida de restaurantes, portos, aeroportos e rodoviárias. Também não 
deixe que seus animais se alimentem em lixões. Caso precise adquirir ração para seus animais, verifique se está 
comprando de um estabelecimento com registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Lembre-se: na dúvida consulte o técnico da sua confiança. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína 
africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Governo Federal. [5][6][7][12][21][22]

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 5

Biosseguridade: a prevenção na propriedade rural 
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MV6. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Em algumas regiões 
do Brasil o javali e outros porcos de vida livre vêm causando muita dor de cabeça para os produtores rurais. 
Eles invadem a sua propriedade para se alimentar das plantações e restos de comida das casas e animais de 
produção e até cobrem as porcas em cio. Você deve manter esses animais longe da sua propriedade, pois eles 
podem transmitir a peste suína africana e outras doenças para a sua criação. Mantenha sua criação cercada e 
não deixe seus porcos soltos. Se verificar a presença de javalis ou porcos de vida livre na sua região, informe ao 
serviço veterinário oficial mais próximo. Consulte um técnico para identificar a melhor forma para fazer isso. 
Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][12][21][22]

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 6

Biosseguridade: a prevenção na propriedade rural 
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MV7. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Hoje vamos falar 
sobre o que fazer quando um animal morre na nossa propriedade. O animal morto pode transmitir várias 
doenças para nós e para outros animais. Uma delas é a peste suína africana, que afeta porcos e javalis. Essa 
doença ainda não existe no Brasil, mas, se entrar no país, poderá causar um prejuízo enorme na sua criação e 
ao nosso país! Então, quando um animal morrer, retire-o imediatamente do contato com outros animais, para 
depois enterrar em local apropriado ou colocar  na compostagem. Se muitos animais morrerem, informe 
imediatamente o serviço veterinário oficial. Caso tenha alguma dúvida, consulte sempre o serviço veterinário 
oficial mais próximo e o órgão ambiental da sua cidade ou de seu estado para te orientar sobre o melhor lugar 
na sua propriedade para enterrar os animais. Para evitar danos ao meio ambiente e para evitar que o vírus se 
espalhe. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui 
não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][12][21][22]

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 7

Biosseguridade: a prevenção na propriedade rural 
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MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 8

MV8. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Hoje vamos falar 
sobre como você pode identificar os principais sinais clínicos da peste suína africana nos seus animais. Essa 
doença é causada por um vírus que se transmite rapidamente entre os suínos. Você verá que as patas, orelhas e 
rabo terão uma cor meio azulada. O corpo poderá ter várias manchas vermelhas. Os animais podem apresentar 
febre bem alta (40ºC a 42ºC), fraqueza, vômitos, diarreia e podem ficar amontoados e parar de comer. Na 
maioria das vezes, o animal doente morre muito rápido, entre sete e dez dias após a infecção. Essa doença não 
tem cura nem vacina. Mantenha os animais suspeitos em isolamento e avise o serviço veterinário oficial 
imediatamente. O mais importante é se prevenir para que ela não passe nem perto de seus animais! Juntos 
vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][12][21][22]

Como identificar um animal suspeito de peste suína africana?
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MV9. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Você tem algum 
porco doente na sua propriedade e desconfia que ele esteja com a peste suína africana? A nossa primeira 
recomendação é falar imediatamente com o serviço veterinário oficial mais próximo. Esse relato de suspeita da 
doença é obrigatório para todas as pessoas. Confiamos na sua participação voluntária para a prevenção dessa 
doença. Como ela se transmite muito rápido, quanto mais cedo comunicarmos nossa suspeita, melhor para 
todos! Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][12][21][22] 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 9

O que fazer em caso de suspeita?
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MV10. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Você sabia que uma 
das formas de entrada do vírus da peste suína africana em países livres, como o Brasil, é por meio da entrada de 
animais doentes e de produtos de origem suína não autorizados? O VIGIAGRO - Sistema de Vigilância 
Agropecuária Internacional  - do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - atua na inspeção e 
fiscalização de animais, vegetais e seus produtos nos portos, aeroportos, postos de fronteira e aduanas especiais. 
O objetivo é trabalhar para evitar a entrada de animais doentes e produtos contaminados com o vírus da peste 
suína africana. Uma série de controles e fiscalizações é feita para evitar danos aos rebanhos nacionais, 
certificando a segurança dos produtos e animais importados e evitando prejuízos à economia brasileira. O 
Ministério da Agricultura está fazendo a sua parte, faça você também. Não importe animais e produtos de origem 
suína de forma ilegal. Seja responsável! Só transporte animais dentro do Brasil com a Guia de Trânsito Animal 
(GTA) e não adquira produtos clandestinos. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao 
Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. 
[5][6][7][12][21][22] 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 10

VIGIAGRO: a importação de suínos e produtos de origem 



52

MV11. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. A peste suína africana é 
uma doença  contagiosa, causada por um vírus que afeta porcos e javalis e pode ser transmitida pelo contato 
direto com animais doentes. Não permita o contato dos porcos de sua criação com javalis. Você sabia que o javali 
não é originário do Brasil? Ele veio de outro país para ser criado aqui, mas alguns fugiram e se espalharam por 
grande parte do Brasil. São animais grandes, que podem chegar a 270 kg, e seus fi lhotes possuem cores variadas 
e pelos em listras. Em alguns lugares eles comem e estragam as plantações de milho e cana-de-açúcar, comem 
ovos de aves nativas e fuçam nascentes de água, causando grandes prejuízos econômicos e na natureza. Neste 
caso, eles podem também se aproximar da sua criação em busca de alimentos ou cruzar com porcas domésticas 
em cio. Mantenha esses animais longe da sua criação, cercando sua granja, para que eles não infectem seus 
porcos com doenças. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína 
africana, aqui não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][12][21]
[22]

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 11

Javalis: como evitar o contato com seus porcos?  
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Controladores de javalis 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 12

MV12. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. A peste suína africana, 
também chamada de PSA, é uma doença contagiosa e mortal que ataca os suínos e javalis. Não existe vacina nem 
tratamento contra essa doença. Ela está presente em vários países causando enormes perdas econômicas. Para 
prevenir a entrada do vírus da PSA no Brasil, é importante estarmos atentos. Você sabia que o javali pode 
transmitir essa doença para os nossos suínos? Existe um grupo de pessoas devidamente cadastradas, os 
Controladores de Espécies Exóticas Invasoras, que têm um papel fundamental na vigilância da peste suína 
africana e outras doenças. Caso você realize esse trabalho, fique atento se o animal que capturou está com sinais 
dessa doença. Para isso, verifique se ele está com as orelhas, patas ou focinho azulados, manchas vermelhas na 
pele ou com comportamento alterado. Caso suspeite da doença, não transporte este animal e, se possível, 
mantenha-o isolado de outros animais! Comunique o mais rápido possível o serviço veterinário oficial mais 
próximo. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][8][12][21][22]
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Medidas de prevenção na granja de suínos

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 13

MV13. Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo.  1. Não transporte seus 
porcos e nem receba animais transportados sem a Guia de Trânsito Animal; 2. Faça sempre quarentena para os 
porcos que você adquiriu fora da sua propriedade; 3. Nunca alimente os porcos  com sobras de comida sem 
cozimento; 4. Não deixe que os porcos de sua propriedade tenham contato com javalis ou com porcos de vida 
livre; 5. Evite compartilhar materiais e equipamentos com outras granjas, mas se isso não for possível, realize 
limpeza e desinfecção destes antes de entrarem na sua granja. Caminhões só podem entrar limpos e 
desinfetados; 6. Caso apareça algum porco com sinais de PSA, informe imediatamente o serviço veterinário 
oficial; 7. Em caso de morte de um animal, ele deve ser retirado imediatamente do contato com outros animais. 
Se suspeitar que a morte foi causada por peste suína africana, informe imediatamente o serviço veterinário oficial. 
Mantenha a carcaça isolada, sem acesso de outros animais ou pragas. Caso isso não seja possível, coloque a 
carcaça na composteira ou consulte o órgão ambiental do seu município para saber onde enterrá-la. 8. Tenha 
roupas e calçados para usar somente na granja. 9. Evite a entrada de visitas, amigos ou parentes na sua granja. 
Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não!  
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8][12][21][22]
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Medidas de prevenção em portos, aeroportos e fronteiras secas 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 14

MV14. Olá viajantes que estão retornando ao Brasil. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Viajar é 
muito bom e voltar para casa é melhor ainda. Você sabia que pode trazer doenças para os animais do Brasil ao 
voltar de viagens internacionais? Hoje vamos falar da peste suína africana, também chamada de PSA. É uma 
doença que está próxima do Brasil e pode causar sérios prejuízos aos nossos produtores. A PSA é uma doença 
viral que acomete suínos domésticos e javalis, mas não é transmitida às pessoas. Se você compra produtos 
cárneos suínos como linguiça, salame, salsicha ou presunto de países onde a peste suína africana está presente, 
você pode trazer junto o vírus desta doença. Para trazer produtos de origem animal do exterior, consulte antes o 
VIGIAGRO (unidade do Ministério da Agricultura em pontos de ingresso no Brasil) ou verifique a lista de produtos 
autorizados a entrar no Brasil no site do Ministério da Agricultura. Ajude a prevenir o ingresso desta e de outras 
doenças no Brasil! Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, 
aqui não!  Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [5][6][7][8][12][21][22] 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/vigilancia-agropecuaria/viajantes-e-bagagens/produtos-autorizados
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/vigilancia-agropecuaria/viajantes-e-bagagens/produtos-autorizados
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Sobre o foco de peste suína africana que ocorreu no Brasil

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 15

MV15 - Olá, produtor e produtora rural! Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Somos um país livre 
de peste suína africana e devemos continuar assim, porque essa doença traz muitos prejuízos à produção animal 
e à economia do país. Em 1978, essa doença entrou no Brasil e vou te contar como foi: ela foi identificada nos 
animais de uma propriedade situada em Paracambi, no estado do Rio de Janeiro, que oferecia aos suínos a 
"mangonga", ou seja, restos de comida de aviões de diversas linhas aéreas, inclusive daquelas vindas de Portugal 
e Espanha, países que tinham peste suína africana naquela época. Desse foco inicial da doença, surgiram mais 
223 outros comunicados até o final de 1979 nas regiões norte, nordeste, centro-oeste, sudeste e sul. Na época 
foram sacrificados quase 67 mil suínos, uma perda de 44 milhões de dólares. Vale ressaltar que o Brasil somente 
foi considerado livre da peste suína africana em 5 de dezembro de 1984. Foram seis anos para o Brasil ficar livre 
dessa doença. Nós não queremos que isso aconteça novamente, não é?! Juntos vamos prevenir a chegada da 
peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Governo Federal. [23] 
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Roteiros das mensagens de texto
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MT1 -Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Você já ouviu falar da 
peste suína africana? Chamada de PSA, é uma doença causada por um vírus que afeta suínos e javalis e se 
espalha rapidamente entre eles. Apesar de não ser transmitida para o ser humano, este pode carregar o vírus na 
roupa, nos sapatos, nos veículos e em materiais e equipamentos. O vírus também sobrevive por meses em 
alimentos feitos com carne de porco, podendo ser transmitido aos animais que se alimentarem de restos de 
comida. A PSA causa grandes perdas econômicas para os produtores de suínos por não existir vacina nem 
tratamento contra ela e por causar a morte da maioria dos animais acometidos. O Brasil é livre dessa doença, 
mas ela já atingiu diversos países do mundo, inclusive do continente americano. Caso a PSA entre no Brasil, 
todos os suínos doentes e seus contatos precisarão ser sacrificados e eliminados. As propriedades deverão ser 
interditadas para evitar que a doença se espalhe para outras criações e, assim, proteger nossos rebanhos de 
suínos. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, o MAPA,  vem reforçando as medidas de 
prevenção nos portos e aeroportos do Brasil, alertando os viajantes e inspecionando as bagagens em busca de 
materiais de risco para os animais. Peste suína africana, aqui não! Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

Conhecendo a peste suína africana 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 1
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MT2 - Olá! Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Vai viajar para o exterior? Que bom! Ao retornar, 
tome cuidado para não trazer o vírus da peste suína africana com você! Veja como prevenir que ele venha de 
carona na sua bagagem: 
1. Evite visitas às granjas de suínos no exterior, principalmente em países com a doença.  
2. Quando retornar ao Brasil, evite contato com suínos por uns dias. Mas, se for necessário, antes lave as mãos 

com sabão e use roupas e calçados lavados e desinfetados.  
3. Não traga produtos que possam conter carne suína! O vírus pode sobreviver por meses nesses alimentos. 

Na dúvida, procure o VIGIAGRO, que é a unidade do Ministério da Agricultura nos pontos de ingresso no 
Brasil. Viajante, você é um dos responsáveis pela segurança do rebanho suíno brasileiro. 

Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22] 

Medidas preventivas para viagens no exterior

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 2
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MT3 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. O tema de hoje é: 
adoção de medidas que previnem a entrada de doenças na criação de suínos! Pequenas ações que protegem 
o seu negócio. Vamos lá? 
1.  Controle sempre a origem dos alimentos e da água para evitar que sejam fonte de transmissão de doenças 

aos animais;  
2. Compre somente rações fabricadas por estabelecimentos com registro no Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento. Este número de registro constará na embalagem do produto; 
3. Nunca forneça restos de alimentos contendo produtos não cozidos aos seus porcos;  
4. Em caso de morte de um animal, retire-o imediatamente do contato com os outros, pois ele pode ser uma 

fonte de contaminação. Nunca deixe um suíno morto no ambiente;  
5. Nesse caso, avise imediatamente o serviço veterinário oficial para investigar as possíveis causas da morte.  
6. Mantenha sua criação cercada para evitar a entrada de outros animais domésticos e de animais silvestres e 

selvagens, principalmente javalis e porcos asselvajados . Uma cerca reforçada poderá ajudar. 
Peça ajuda ao seu médico veterinário para criar um plano de biosseguridade adaptado à sua granja. Juntos 
vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

Biosseguridade: a prevenção na propriedade rural 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 3
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MT4 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Hoje vamos continuar 
falando sobre a adoção de medidas que previnem a entrada de doenças na criação de suínos! Pequenas ações 
que ajudam a proteger o seu negócio. Vamos lá? 

1. Controle a entrada de visitas e de seus funcionários. Eles podem ter ido a outras propriedades, e, sem 
perceber, trazer doenças para a sua criação; 

2. Controle a entrada de veículos. Se não puder impedir a sua entrada, eles devem ser limpos e desinfetados 
antes de entrar na propriedade, como por exemplo, com o uso de rodolúvios; 

3. Controle a entrada de outros suínos na sua propriedade. Eles podem transmitir doenças para seus animais, 
mesmo que pareçam estar saudáveis; 

4. Só adquira reprodutores de uma Granja de Reprodutores Suídeos Certificada (GRSC); 
5. Informe seus funcionários, familiares e visitantes sobre essas medidas por meio de avisos fixados em locais 

visíveis, que ajudarão a recordar todas estas orientações que falamos.  
Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [[3][4][5][6][7][8][9][12][21][22] 

Biosseguridade: a prevenção na propriedade rural 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 4
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MT5 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. A peste suína africana, 
também chamada de PSA, é uma doença contagiosa causada por um vírus que atinge os suínos e javalis e tem 
causado muitos prejuízos nos países onde ocorre. Ela ainda não chegou ao Brasil, mas já foi identificada nas 
Américas. Para que ela não cause danos à criação brasileira, precisamos estar atentos à saúde dos nossos animais. 
Os principais sinais da doença são: morte repentina dos  animais, febre alta, fraqueza, animais amontoados, 
extremidades (principalmente orelhas) com coloração azulada, manchas avermelhadas na pele, vômitos e diarreia. 
Qualquer suspeita deve ser comunicada rapidamente ao serviço veterinário oficial. Assim, conseguiremos evitar 
que ela se espalhe para outros locais. A saúde do nosso rebanho depende de cada produtor! Juntos vamos 
prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não!  Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

Como identificar um animal suspeito de peste suína africana?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 5
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MT6 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. A notificação de 
qualquer animal suspeito de peste suína africana é obrigatória para todo cidadão, bem como para todo 
profissional da área de saúde animal, laboratórios de diagnóstico e instituições de ensino e pesquisa. É muito 
importante que você, produtor ou produtora rural, comunique imediatamente ao serviço veterinário oficial do 
seu estado qualquer caso de animal suspeito. Um fiscal estadual irá à sua propriedade para examinar seus 
animais e passar orientações para evitar que a doença se espalhe. Não tenha receio de pedir ajuda. Faça isso 
antes que a doença se espalhe e todos os suínos fiquem doentes. Muito importante: mantenha os animais 
suspeitos em isolamento. Não visite nenhuma outra criação de suínos e nem permita visitas na sua 
propriedade para evitar a disseminação da doença. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína 
africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Governo Federal. [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

O que fazer em caso de suspeita?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 6
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MT7 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Você sabia que uma 
das formas de entrada do vírus da peste suína africana em países livres, como o Brasil, é por meio da 
introdução de animais doentes e de produtos de origem suína não autorizados? O VIGIAGRO - sistema de 
vigilância agropecuária Internacional  - do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - atua na 
inspeção e fiscalização de animais, vegetais e seus produtos nos portos, aeroportos, postos de fronteira e 
aduanas especiais. Esse trabalho tem o objetivo de evitar a entrada de animais doentes e produtos 
contaminados com o vírus da peste suína africana. Uma série de controles e fiscalizações é feita para evitar 
danos aos rebanhos nacionais, certificando a segurança dos produtos e animais importados e evitando 
prejuízos à economia brasileira. O Ministério da Agricultura está fazendo a sua parte, faça você também. Não 
importe animais e produtos de origem suína de forma ilegal. Seja responsável! Só transporte animais dentro do 
Brasil com a Guia de Trânsito Animal (GTA) e não adquira produtos clandestinos. Juntos vamos prevenir a 
chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

VIGIAGRO: a importação de suínos e 
produtos de origem animal  

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 7



65

MT8 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. A peste suína 
africana, também chamada de PSA, é uma doença causada por um vírus que se espalha rapidamente entre 
suínos e javalis e que tem causado muitos prejuízos em  países onde ela ocorre. Esta doença pode ser 
transmitida pelo contato direto com animais doentes. Então, evite o contato dos suínos de sua criação com 
porcos de vida livre, mantendo seus animais confinados em instalações ou, pelo menos, cercados. O javali 
é uma espécie exótica invasora que está presente em vários estados brasileiros, causando grandes prejuízos 
econômicos, ambientais e de saúde pública, e pode transmitir outras doenças ao homem. O javali também 
pode transmitir a peste suína africana aos seus animais. Fique atento! Juntos vamos prevenir a chegada da 
peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não!  Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22] 

Javalis

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 8
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MT9 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. A peste suína africana é 
uma doença altamente contagiosa e mortal que acomete suínos e javalis e para a qual não existe vacina nem 
tratamento. Ela está presente em vários países causando muitos prejuízos e, recentemente, chegou às Américas. 
Até agora, o Brasil tem se mantido livre da doença, mas é importante estarmos atentos para prevenir a entrada 
do vírus no Brasil. Se você é um controlador de espécies exóticas invasoras (CEEI), seu papel é fundamental na 
vigilância da peste suína africana e de outras doenças! Se encontrar um javali morto, não transporte nem 
manipule a carcaça e informe imediatamente ao serviço veterinário oficial o local exato onde ela se encontra. Se 
encontrar um javali com comportamento alterado ou com focinho, patas e orelhas com coloração azulada e 
manchas vermelhas na pele, comunique imediatamente o serviço veterinário oficial e, se possível, mantenha-o 
isolado de outros animais. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína 
africana, aqui não!   Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8]
[9][12][21][22]

 Controladores de javali 
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MT10 - Olá produtor e produtora rural. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo.   1. Não transporte 
seus porcos e nem receba animais transportados sem a Guia de Trânsito Animal; 2. Faça sempre quarentena 
para os porcos que você adquiriu fora da sua propriedade; 3. Nunca alimente os porcos  com sobras de 
comida; 4. Não deixe que os porcos de sua propriedade tenham contato com javalis ou com porcos de vida 
livre; 5. Evite compartilhar materiais e equipamentos com outras granjas, mas se isso não for possível, realize 
limpeza e desinfecção destes antes de entrarem na sua granja. Caminhões só podem entrar limpos e 
desinfetados; 6. Caso apareça algum porco com sinais de doença, informe imediatamente o serviço veterinário 
oficial; 7. Em caso de morte de um animal, ele deve ser retirado imediatamente do contato com outros animais. 
Se suspeitar que a morte foi causada por alguma doença, informe imediatamente o serviço veterinário oficial. 
Mantenha a carcaça isolada, sem acesso de outros animais ou pragas até a chegada do serviço veterinário 
oficial. Caso isso não seja possível, ou se o serviço veterinário oficial não chegar até 12 horas após a morte do 
animal, coloque a carcaça na composteira ou consulte o órgão ambiental do seu município para saber onde 
enterrá-la. 8. Tenha roupas e calçados para usar somente na granja. 9. Evite a entrada de visitas, amigos ou 
parentes na sua granja. Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína 
africana, aqui não!  Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [3][4][5][6][7][8]
[9][12][21][22] 

Medidas de prevenção na granja de suínos
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MT11 - Olá viajantes que estão retornando ao Brasil. Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Viajar 
é muito bom e voltar para casa é melhor ainda. Você sabia que pode trazer doenças para os animais do Brasil 
ao voltar de viagens internacionais? Hoje vamos falar da peste suína africana, também chamada de PSA. É uma 
doença que está próxima do Brasil e pode causar sérios prejuízos aos nossos produtores. A PSA é uma doença 
viral que acomete suínos domésticos  e javalis, mas não é transmitida às pessoas. Se você compra produtos 
cárneos suínos como linguiça, salame, salsicha ou presunto de países onde a peste suína africana está 
presente, você pode trazer junto o vírus desta doença. Para trazer produtos de origem animal do exterior, 
consulte antes o VIGIAGRO (unidade do Ministério da Agricultura em pontos de ingresso no Brasil) ou 
verifique a lista de produtos autorizados a entrar no país no site do Ministério da Agricultura. Ajude a prevenir 
o ingresso desta e de outras doenças no Brasil! Juntos vamos prevenir a chegada da peste suína africana ao 
Brasil. Peste suína africana, aqui não!   Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo 
Federal. [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22] 

Medidas de prevenção em portos, aeroportos e fronteiras secas

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 11

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/vigilancia-agropecuaria/viajantes-e-bagagens/produtos-autorizados
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MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 12

Sobre o foco de peste suína africana que ocorreu, no passado, no Brasil

MT12 - Olá, produtor e produtora rural! Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no Campo. Somos um país livre 
de peste suína africana e devemos continuar assim, porque ela traz muitos prejuízos à produção animal e à 
economia do país. Em 1978, essa doença entrou no Brasil e vou te contar como foi: ela foi identificada nos 
animais de uma propriedade situada em Paracambi, no estado do Rio de Janeiro, que oferecia aos suínos a 
"mangonga", ou seja, restos de comida de aviões de diversas linhas aéreas, inclusive daquelas vindas de 
Portugal e Espanha, países que tinham peste suína africana naquela época. Desse foco inicial da doença, 
surgiram mais 223 outros comunicados até o final de 1979 nas regiões norte, nordeste, centro-oeste, sudeste e 
sul. Na época foram sacrificados quase 67 mil suínos, uma perda de 44 milhões de dólares. Vale ressaltar que o 
Brasil somente foi considerado livre da peste suína africana em 5 de dezembro de 1984. Foram seis anos para o 
país ficar livre dessa doença. Nós não queremos que isso aconteça novamente, não é?! Juntos vamos 
prevenir a chegada da peste suína africana ao Brasil. Peste suína africana, aqui não! Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Governo Federal. [23]
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Infográfico 1

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia  
Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info1-apresentacao-da-doenca.png/view


72

Infográfico 2

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info2-medidas-preventivas-para-viagens-ao-exterior-e-retorno-ao-brasil.png/view
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Infográfico 3

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info3-biosseguridade_-a-prevencao-na-propriedade-rr-rural.png/view
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Infográfico 4

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info4-o-que-fazer-quando-um-animal-morre-em-sua-propriedade_.png/view
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Infográfico 5

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info5-como-identificar-um-animal-suspeito-de-peste-suina-africana_.png/view
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Infográfico 6

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte:[3][4][;][6][7][8][9][12][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info6-o-que-fazer-em-caso-de-suspeita_.png/view
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Infográfico 7

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte: :[3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info7-vigiagro_-a-importacao-de-suinos-e-produtos-de-origem-suina.png/view
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Infográfico 8 

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte:[12][21][22][5][6][7][8]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/inf8-javalis-e-controladores-de-javalis.png/view
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Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte: [12][21][22][5][6][7]

Infográfico 9

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/inf9-medidas-de-prevencao-na-granja-de-suinos.png/view
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Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Fonte: [23]

Infográfico 10

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info10-obre-o-foco-de-peste-suina-africana-que-ocorreu-no-passado-no-brasil.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/infograficos/info10-obre-o-foco-de-peste-suina-africana-que-ocorreu-no-passado-no-brasil-2.png/view
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Cartazes 
em tamanho A4
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Cartaz 1

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto:Claudio Camacho Pereira Menezes 

Fonte:[12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart-1-conhecendo-a-peste-suina-africana.png/view
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Cartaz 2

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 

Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart2-conhecendo-a-peste-suina-africana.png/view
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Cartaz 3

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Canva 

Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart3-conhecendo-a-peste-suina-africana.png/view
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Cartaz 4

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Maria Carolina Guido 

Fonte:[3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart4-medidas-preventivas-para-viagens-ao-exterior-e-retorno-ao-brasil_2.png/view
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Cartaz 5

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Maria Carolina Guido 
Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart5-biosseguridade_-a-prevencao-na-propriedade-rural-1.png/view
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Cartaz 6

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 

Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart6-biosseguridade_-a-prevencao-na-propriedade-rural-1.png/view
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Cartaz 7

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto:Claudio Camacho Pereira Menezes 

Fonte:[3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart7-como-identificar-um-animal-suspeito-de-peste-suina-africana_-1.png/view
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Cartaz 8

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto:Claudio Camacho Pereira Menezes 

Fonte: [3][4][5][6][7][8][9][12][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart8-o-que-fazer-em-caso-de-suspeita_-1.png/view
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Cartaz 9

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Maria Carolina Guido  
Fonte: [12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart9-vigiagro_-a-importacao-de-suinos-e-produtos-de-origem-suina-1.png/view
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Cartaz 10

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 

Fonte: [12][21][22][5][6][7][8]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart10-controladores-de-javalis-1.png/view
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Cartaz 11

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Maria Carolina Guido 
Fonte:[12][21][22][5][6][7]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart11-medidas-de-prevencao-na-granja-de-suinos-1.png/view
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Cartaz 12

Arte: Canva Print/Mylena Ayo Maia 
Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 

Fonte:[23]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-a4/cart12-sobre-o-foco-de-peste-suina-africana-que-ocorreu-no-passado-no-brasil-1.png/view
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Cartazes para Whatsapp e Telegram
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Cartaz W/T 1

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-1.jpg/view
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Cartaz W/T 2

Foto:Canva 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte:  [21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-2.jpg/view


97

Cartaz W/T  3

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-3.jpg/view
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Cartaz W/T 4

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte:  [21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-4.jpg/view
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Cartaz W/T 5

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-5.jpg/view
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Cartaz W/T 6

Foto: Maria Carolina Guido 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [9][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-6.jpg/view
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Cartaz W/T 7

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [9][2][12][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-7.jpg/view
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Cartaz W/T 8

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [9][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-8.jpg/view


103

Cartaz W/T 9

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [6][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-9.jpg/view
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Cartaz W/T 10

Foto: Maurício Padreni Martani  
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-10.jpg/view
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Cartaz W/T 11

Foto: Maurício Padreni Martani  
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [9][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-11.jpg/view
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Cartaz W/T 12

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [9][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-12.jpg/view
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Cartaz W/T 13

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [9][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t13.jpeg/view
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Cartaz W/T 14

Foto: Claudio Camacho Pereira Menezes 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [9][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-14.jpg/view
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Cartaz W/T 15

Foto: Maria Carolina Guido 
Arte: Canva Print/Rafael Oliveira 

Fonte: [9][21][22]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/peste-suina-africana/cartazes-w-t/cartaz-w_t-15.jpg/view
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Conclusão

 É da natureza humana o deslocar constante e a conquista de novos 
territórios. Como consequência dessas andanças – que também é da natureza 
de muitos animais terrestres e aquáticos –, ocorre o deslocamento invisível de 
muito patógenos. Devemos então coibir esse deslocar inquieto do homem e 
dos animais? Não, claro que não! Nem seria possível. Mas, considerado isso, é 
necessária a adoção de medidas que vão dificultar ou impedir que patógenos 
cheguem a novos territórios.  
 A vigilância epidemiológica estará atenta para identificar qualquer novo 
movimento desses microrganismos, assim como a fiscalização, que é uma 
importante ferramenta para a defesa sanitária animal; porém, somente a 
educação em saúde proporcionará ao homem o aprendizado, a reflexão e as 
mudanças de atitudes tão necessárias para impedir a entrada e o 
estabelecimento de patógenos em novos locais. Todos esses elementos, cada 
um com sua importância, atuarão conjuntamente, sendo de maior relevância o 
exercício da educação – transformadora, libertadora na sua essência. 
 Neste livro, foram ofertados, de forma didática e com uma linguagem 
acessível, o conceito da peste suína africana, as formas de transmissão e as 
medidas para prevenir a entrada deste vírus no país. Muitas das medidas de 
prevenção apresentadas também são importantes para evitar a entrada de 
outras doenças na granja. Dessa forma, você poderá também utilizar este livro 
para abordar outras doenças de suínos transmissíveis. Ressaltamos que todo 
profissional do agro (inclusive o produtor rural) é um técnico educador, então 
devemos - cada um no seu papel - construir barreiras para impedir a entrada da 
peste suína africana. Com conhecimento e conscientização, juntos venceremos 
esse desafio! Peste suína africana, aqui não! 
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